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Toda a humanidade Entretanto, Jesus-éque- 
culta, celebra festiva- rido e venerado, a sua 
mente o nascimento de meninice que foi cheia 
Jesus. Dia alegre e que de peripecias e sòbresal-
recorda a união da fa
milia christã, epoca su
blime para a commemo- 
ração do amor á fami
lia. O louro Nazareno 
encheu de carinho o ber
ço das crianças, pois, 
em todos os lares, ricos 
ou pobres, palacios ou 
casebres, o seu nome é 
repetido, o seu natal é 
festejado.

Nasceu num presépe, 
escolheu a humildade, 
tendo por berço o sólo 
abençoado e por tecto*a 
própria natureza. E  ao 
rfescer Jesus, toda a ter
ra cobrira-se de galas, 
as trombetas celestes an- 
nuhciaram tão extraor-

tos, a p a v o r o u  seus 
adversarios. Operou ma
ravilhas e transformou 
os costumes e organisou 
a sociedade humana.

Hoje, como sempre, 
devemos solennisar o na
tal do Nazareno, que 
tanto amou as crianças, 
e porque nelle se con
crétisa* a pureza do co- 
ração, a benevolencia e 
a humildade, a união,, o 
■carinho e a virtude, a 
santidade das- nobres as
pirações.

E  a familia- humana 
admirando o natal de J e 
sus, presta uma ghoníe- 
nagem ao hcmem Deus, 
o vulto omnipotente da

dmano acontecimento, ejcreaçao  
o mundo inteiro surpre-j Assim, Jesus lembra
IaOZIdi lV--A AgítOM DUf. Í í 5 '  t*' e x e m p l o  d£t
estreUas brilharam com a organisação dos lares 
mais intensidade. Os ho- e a vida no recesso fe- 
mens procuraram des~ liz da familia. 
cobrir o mysterio que Jesus, lembra-nos a 
envolvia a própria ter- consolação, a esperança, 
ra. Os reis, deixaram o ideal e a virtude;. Je- 
SGU3- palacios, e segui-Isus lembra-nos o pri- 
ram o rumo de Jerusa- rneiros dias da infancia, 
lem para prestarem ho- onde a felicidade pare- 
menagem ao novo Mes- ce intermina e a inno- 
sias. cencia a roupagem de

E  uma estrella prodi- alabastro que vestimos, 
giosa guioudlies os pas- cujo briíhp confunde a 
sos. Os anjos derrama- visão dos anjos e' o seü 
vam sobre o seu berço perfume inebria e en- 
divino, amphoras de luz, canta, 
tornando o &eu leito in- A doçura ineffaveldes- 
nocente, o maior ambi- sa quadra de sonhos em
ente de bellezas e de polga-nos a existencia. 
esperanças. j Natal, gloria sublime

Maria, a mãe amantis- do genero humano que
sima ao lado de José^ 
contemplavam extasia
dos, a formosura daquel- 
la criança privilegiada. 
As aves, os passaros, e 
finalmente até as feras, 
reconheciam no n o 
vo Messias, o c r e a -  
dor de todo o m undo... 
Mas, os annos, os sécu
los, já vão longe e o 
najal de Jesus continua 
a ser coram em orado com 
respeito e amor. O tem
po, que tudo consome e 
destróe, apezar das lutas 
continuas da ^sociedade, 
ainda não conseguiu fa
zer esquecer tão notável 
data.

il A III V  Á
O cravo estranho e ideal que tu me déste, 
Inda o conservo murcho e sem perfum e: 
Amo-a m ais do que o dia a rola agreste. 
Amo-o mais do que a noite o vagalume.

E  hei de guardá-lo emquanto algo me réste 
Do excelso cravo que outra vida assume:
Elle é a imagem de um bem quasi celeste,
Pois que amor c saudades em si resume.

E  como a concha oriunda de outros climas 
Soluça e vibra o som que cm vão nos fala 
De aureas regiões em terras sempre opimas:

O "cravo evoca um sonho—a grande gala  
De olhares, de illusões, de ideaes, de rimas 
Que trocámos á luz de um luar de opala!

B e n e d i c t o  S a l g a d o .

r
tal d 
mnos

Que em todos os la- 
es seja festejado o na- 

Jesüs, entre hy- 
dè amor, beijos 

las crianças, preces da 
velhice, respeito dos in- 
lifierenR^Í e curvados 
tífcrrfô düj imtm^n do 
menino Deus, poSs^mos 
murmurar }'a oração bem- 
Jita de louvores, dando 

graças aos céus. por este 
grandioso triumpho chris 
tão.

SAMPAIO NETTO 

Itu, 1923.

L a d rõ es  cine-

E os ladrões, de um salto, 
mettiam-se entre ss  plantas 
do parque, desapparecendo.

Passada a primeira im pres
são de espanto, o capitalista, 
que presenciara a scena. 
deu se pressa em soccorrer 
a senhora, ajudando-a a le 
vantar-sa. .A dama^ por-am. 
coih o irrais gracioso  dos sor 
risos, explicou-lhe:

— Não se alarme ! Nós e s 
tamos representando um epi
sodio cinematographico !

E mostrou-lhe o operador, 
que, a curta distancia, roda
ba ainda a manivela do ap- 
larelíio.

Alguns segundos depois, os 
bandidos reappareeiam, ’ pre 
paravam-se para uma segun
da scena.

O  senhor — disse então

com o nosso Maranhão 
Será esse o melhor jo 

go deste anno.
—  No dia 30 do cor

rente, o Maranhão hos
pedará Ds valentes de
fensores do Syrio, da 1/ 
divisão da A p e a .

Preparem-se, torcedo
res !

domingo.

m a í o g r a p h i c o s  am. velmente ao capitalcta o
 -  — operador — acaba sem que-

i „ rer de posar para um film.U  engenho dos larapios, a 1 .. 1 ... n
o r o « Q u e r  continuar a auxiliar-nos ?sua sagacidade especial em O  bom capitalista acceitou

envolto nas promessas
dos prophetas, realisou quando dois bandidos dissi
o maior mysterio que as mulados por traz de uma ar-
gerações sonhavam. vore inopinadamente, se ati-

Natal, para a vida re- [ararn sobre uma senhora, 
i ~ lançando a por terra. Em umpresenta a consagraçao abrV. e {ec£ar d„ o|hos> a

cia te, a umao e a rea- victima foi alliviada dos aneis, 
lidade. dos brincos, do broche.

descobrir meios de acção in- . c  ,, ,
teiramente novos são na ver- a Pr° P f t ? -  Era eüe desta vez
dade admiraveis ! ! 3 uem devia r|Pre?elnta£ 0 paPel

A scena qne vamos d e ; c r e - ¡ de victima... E-eN-o a passear,
ver passou se em Milão, ha |de " ov°  >5ela henaolada a,ea’ 
um mez ^ em *re,lte a objectiva cinema-

Um capitalista da grande I ‘ographjca. O s  dois bandidos,
cidade italiana passava pelas f  un" slS nal do operador, sal-
aleas de um parque publico, ! am^ e em c !ma- ‘»¡-''«am-no 

 ̂ 1 ' d o  relogio e da carteira... E s o 
mem-se.

Ao fim de alguns instantes 
com o a salvadora— que deve
ria soccorrel o não chega-se 
o ingenuo actor improvisado 
levantou-se, olhou em roda, e 
foi apresentar queixa á p o 
licia...

fIi¡> 2*o|>hilo €Cnt>e

Realisou-se, 
a annunciada festa es
portiva que o Ilippophi 
lo Clube organisou para 
celebrar o inicio das ca 
çadas, na presente tem
porada.

A5s 17 horas, já o cam 
po do Maranhão se a- 
c h a v a  completamente 
cheio de uma selecta as
sistência, quando deram 
entrada na liça os es
portistas que tomaram 
parte no grande certa
men hypico.

As corridas, que esti
veram bellissimas, des
pertaram vivo interesse 
na grurrdç assistência.

'Julgou as corridas u.- - 
ma commissão composta 
dos seguintes srs.: Cel 
Francisco E. Araujo, Luis 
G. Bicudo, prefeito mu
nicipal, Agnello C. Oli
veira, d r. Graciano Ge- 
ribello, Ranulplio Perei
ra Mendes e Oscar T. 
Prado.

Sahiram vencedores: 
l.a prova —l.o  lugar: 

sarg. Ayres; 2 .o 
sarg. Macedo.

lugar.

¿.a prova —  para offi-

(  BIOftOL
! , FORTIFICANTE
^  DO SANGUE, DOS NERVOS, DOS MUSCULOS, f 
çJ] DO CEREBRO, DOS TECIDOS EM GERAL. (U  

A’ venda ©m to d aí as Drogarias 7/

Peio e sp o r te
F U T E B O L

Deverá chegar no do
mingo proximo, a esta 
cidade, o E . C. X V  de 
Novembro, campeão pi- 
racicabano, que virá dis
putar, em jogo amisto
so, uma artística «copa»

oiaes e civis—l.o  lugar: 
Tenente Drummond, so
bre o cavallo «Gury» e 
Tenente Levy, sobre -e 
cavallo «Tarugo»; 2.o lu
gar: Tenente Sousa Car
valho, sobre o cavalP  
»Malacara» e Tenente 
Drummond, sobre o ca
vallo «Amigo».

3 .a prova — para ô fi- 
ciaes e civis— l.o lugar: 
Tenente Drummond, so
bre o cavallo «Gury» e 
2.o lugar: Tenente L e
vy, sobre o cavallo «Ta
rugo».

Terminadas 
faloudas.

as corri- 
, o oap. Raul

jque agradeceu á Direm 
toria do Maranhão e ao 
povo ituano que empres
taram o seu concurso 
indispensável para o bri
lhantismo da festa. Res 
pondeu’ agradecendo o
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nosso amigo . dr. Gracia- 
üo Geribello. Falou ain
da o sr. coronel eom- 
Tnandante do 4.o Regi
mento. Os oradores ío- 
•am applaudidos com ca- 
’or pelos presentes que 
ficaram optimamente im
pressionados pela festa 
hellissima que nos pro
porcionou a sympathica 
sociedade esportiva.

A ’ noite, no Central 
Clube, realisou se um 
nagnifico vesperal dan- 
santé, que esteve mui- 
rissimo concorrido.

À directoria do Mara
nhão offereceu, domingo 
ultimo, um lauto jantar 
aos jogadores dos seus 
valentes quadros princi- 
paes.

A ’ hora previamente 
marcada, reuniram-se os 
directores e jogadores do 
nosso clube ao redor de 
urna mesa em forma de 
U, a qual se achava mui
to bem ornamentada, ou
vindo-se alegres risadas 
dos convivas e o som 
estridente dos talheres 
hos pratos e dos copos 
nas garrafas. A ma.car
roçada demorava um 
pouco e já se ouviam 
protestos dos impacien
tes gastranamos. De re
pente, surge na porta-ã 
■%.a do Ju-
o.a de Arllndo, ‘infatigá
vel director esportivo do 
Maranhão, carregando u- 
ma pesada chcãana de 
arroz succulento e logo 
após outras travessas da
vam entrada triumphal 
no recinto, despertando 
vivo appetite nos presen
tes que, parece-me pelo 
que vi, jejuavam desde 
a vespera á espera da 
hora fatal. . .

Silencio profundo na 
sala. . .  Cessam as vozes 
que se ouviam; rompe a 
orehesíra improvisada u- 
rna maviosa canção— a 
canção do gosto—levan
tando todos a dextra á 
altura, da bocca e de
scendo-a ao prato, com 
tal precisão que até pa
reciam alumnos do nosso 
querido Zé Victorio.

Minutos depois (aca
bada a munição) termi
nava o opiparo jantar, 
retirando-se todos muito 
alegres. . «

O redactor esportivo 
l’«A Cidade» agradece 

o convite que lhe foi feito.
A m i l c a r
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F a ç a m  os seus impressos 
na «Casa G alvão« — P ra 
ç a  P. Miguel, 1 6 - I T U

m
#
m
m
m

m

.

D O  DR.

Afíonso c a v a s
Executa qualquer trabalho com perfeição 

|| Tratamentos rápidos e sem dor ||
(íÇi Expeicialista em extracções de dentes e nervos
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Noticias
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p r o t e g i d a s

O nosso amigo sr, Antonio 
Peres Guimarães, dístincto vi 
ce presidente do ítuano C lu
be, continua a receber pren
das para o natal das crianças 
desprotegidas da sorte, que 
em boa hora lembrou-se a di
gna directoria da novel socie
dade levar a effeito.

No dia do natal, §na séde do 
Gremio L. P. Sousa, ás 20 ho
ras, será franqueada ao pu
blico a sala onde vão ser dis
tribuídos os presentes aos pe
quenos pobresinhos que as
sim, graças á idéa muito no
bre dos dirigentes do «Itua- 
1 1 0», terão um natal festivo e 
alegre.

Nesta redacção também se 
recebe prendas para essa festa.

Não ha-verá convites espe- 
ciàes para-a visita ao local da 
^ístribuiçãq de premioá. [ 
y O  alto commercio de São 
Paulo tem enviado ricas pren
das para essa festa, o que não 
tem acontecido com o nosso 
commercio, esperando, entre
tanto, a directoria do ítuano 
que o seu pedido será atien- 
dido.

Damos abaixo a lista dos 
que já contribuíram com pren
das e dinheiro para essa bel- 
la festa :

Dç Itu —- Manuel Silveira 1 
diavolo e 1 bibloque; Julio 
Zeppíni, 1 par de sapatinho; 
Pharmacia Sousa, 1 caixa de 
sabonete Gessy; Gabriel Amo 
rim Alves, 4 lindos cavallinhos; 
Daher C. Labaki, 5 bolas de 
borracha e 12 lenços; Salva 
dor Lamrríòglia, 2 lindos cor
tes de vestidos; Hiídebrando 
de A. Prado, 2 cortes de brim; 
d. Sinoca Valente, 4 bebés; 
Phann. C I g v í s  G. Castanho, 
5$000; Francisco Danna, 5$; 
Casa Toledo Prado & Cia., 1 
k. de amêndoas, 1 k. de cas
tanhas, 1 k. de avelãs, 1 k. de 
nozes; P. Martini, 50 pacotes 
de 1|2 k. fde macarrão; Casa 
Josephina, 1 caixa com brin
quedos.

De S Paulo — Araújo Costa 
& Cia., 2 ^aixas com 47 brin
quedos; João Maciel de Almei
da, 20|000 e Carlos Masetti e 
Cia., diversos brinquedos.

Gratíssima se confessa a di- 
rectoria do ítuano a todos que 
já enviaram prendas para o 
Natal das criancinhas despro
tegidas. No proxiino numero 
publicaremos a lista geral' dos 
contribuintes,

3>r» F la m m lo  F a v e r o

Chegou terça feira ultima, 
a esta cidade, o joven  e já 
muito illustre medico paulis
ta, dr. F lam inio Favero , pro 
fessor da Faculdade de Medi
cina de São Paulo.

Si bem que a noticia de 
sua chegada corresse á ulti
ma hora., grande foi o nume 
ro de amigos e admiradores 
do talentoso medico que o 
foi esperar na Sorocabana, 
onde compareceu tambem a 
banda musical «José Victo 
rio.»

Logo depois dos cum pri
mentos e votos de boa vinde 
feitos ao dr. Favero , srudou o, 
em nome do povo de Itu. c 
nosso amigo dr. José  M. do 
Amaral, que, com palavras 
breves mas sinceras e e lo 
qüentes, frisou bem as altas 
qualidades inteilectuaes c 
moraes do illustre recem-ván 
do.

V isivelm ente emocionado o 
dr. Favero  agradeceu á  sau 
dação diafcndo 'a iâ S T  quê , 
ituanos vsam cs jseus feitos 
pelo pr«snía da bojndade. Arn- 

; bos foram appTauqidos.ao ter- 
* minar. Ern seguida os pre 
¡sentes  acompanharam, em 
automoveis, o dístincto medi
co, juntam ente com n banda 
musicai, até a residencia dos 
seus venerandos paes, onde 
foi servido profuso copo de 
ce rv e ja  aos presentes, tendo 
nessa oceasião usado da pa
lavra  o illustre clinico nua no 
dr. José  Leite  Pinheiro Junior, 
que pronunciou ‘ bcHissiuiá 
saudação ao dr. Favero, sendo 
muito applaudido.

A «A Cidade,» danda estas 
l igeiras notas, envia  os seus 
sinceros parabéns ao illustre 
•prof. dr. F lam inio  F avero ,  
íHigurando lhe felizvpermancn- 
cia en tre  nós.

*
*  *

C a r r à «  M aciosml

As experiencias feitas 
com o carvão Nacional 
na Estrada de Ferro- Cen
tral do Brasil, no trecho 
escarpado da Barra do 
Pirahy, deram os melho
res resultados.

F e r i a s
E ncontra-se  na cidade, on

de veio passar as ferias do 
verão, o nosso conterrâneo 
Antonio F erre ira  Dias Junior, 

' intelligente terceirannista  cia 
Faculdade de Medicina do 

1 Pio de Janeiro,  
i Cumprimentamo-lo.

Continuam animadíssimos os 
preparativos para a grande 
kerm esse que uma com missão 
de prestantes cidadãos promo
ve nos dez primeiros dias do 
anno proximo em beneficio 
do Asylo N. S. da Candela- 
ria

O produeto liquido dessas 
bellissimas festas será  em p re
gado no acabam ento do novo 
edificio que abi se levanta 
imponente, attestando ás g era 
ções' vindouras os alevanta- 
dos e nobilisáimos sentim en
tos de caridade do povo itua- 
no.

E ’ essa a principal razão 
que nos leva a assegurar o 
enorme successo da grande 
kermesse que despertou, do 
do seu naturalm árasm o, a so
ciedade ituana.

Pelo que temos visto pela 
cidade em re lação  á k erm es
se, pela boa vontade com que 
é acolhido o pedido de pren
das feito ao commercio e á 
Industria pela grande com mis 
são organisadora, pelo _yivo 
enthusiasmo que se nota en 
tre as jovens e distinctas se 
nhoritas da nossa sociedade 
que mui gentilm ente se prom- 
ptificaram a auxiliar, com seu 
valioso concurso, a- coramis- 
sào promotora, podemos aquila
tar, sem medo de erro, o enor
me exito cíessa nobre in icia
tiva.

Quatro barracas já  foram 
ofganisadas e outras mais se 
rão. erguidas na nossa prihci- 
pal praça, por oceasião das 
festas.

O anno novo se rá  recebido 
entre festas e risos, flores e 
musicas homenagens essas 
qu epO-jjo v^)__pi;esta __, si í i Cera 
mente a  Deus, a esse Deus 
infinitamente bom, que o 
protegeu o o amparou nas 
em ergencias dolorosas e ins 
cantes afflietivos que por v e 
zes passou 110 decorrer moio- 
so e longo de mais ura anno 
de vida.

C om eça bern o povo e r 
guendo ao Céos hymnos de 
am or á caridade.

C IN E M A  P A R Q U E
— R o je  —  «Terra do 

Ouro da Esmeralda», lindo 
drama de successo.
Preços, $000  $300 e uma co 
media.

Sexta-fe ira  — «Triste R ev e
lação», Programma Serrador 
6 partes cuplas, interpretado, 
por 5 astro da tela, entr/i el- 
les a linda artista:
I lc id a  Hopper, g ran d o su cces  
so.
Sabbado —  «PROVA D E F O 
GO.»

*
*  *

F a z  n o  R i o  O n u u l r '  
do Mui

Apòs ingentes- esforços do 
em inente patriota, general Se- 
tembrino do C arvalho, actual 
m inistra  da Guerra, foi assL 
gnada na g ran ja  Pedras A l
tas, a  acta  da pacificação que 
veio pôr termo á sangrenta 
luta civil que perturbou a 
vida interna» do grande e s ta 
do sulino, perturbação essa ' 
que se reflectiu seriam ente 
na vida exterior da Nação.

Isulnsfrln  N acion al

Consta-nos que um 
grupo de capitalistas da 
zona de Pirassunungade
cidiu montar nessa cida
de uma fobrica de teci: 
dos, com o capital inicial 
de 1.500 contos.

A fabrica vae dispor 
de 3.000 fusos, tendo si
do os machinisrnos en- 
eommendados na Ingla
terra, devendo ser dos 
mais aperfeiçoados, para 
poder apresentar traba
lhos que se equiparem ao 
que de melhor apparece, 
ne genero, em nèssos 
mercados.

S tcgisío  C ivil

Foi o seguinte o movi
mento deste cartorio, duran
te a quinzena do corrente 
mez í

Casam entos realisados 8
Nascimentos 39
Ó bitos 39

# *

J L i c e n ç n

O  M, Juiz dc Direito da 
Comarca, dr. Frederico R. de 
Azevedo Marques, concedeu 
um mez de licença ao sr. 
Leobaldo Fonseca, tabellião 
e escrivão do l . o  Officio 
desta cidade.

Para substítui-Io, durante o 
seu impedimento, foi nom ea
do pelo mesmo Juiz, o sr. 
Isaias de Assis Oliveira.

. .  .*  *

«A isoskíí Foilin'»

Em  regosijo pelo natal resol
vemos dar uma pequena folga 
ao3 no3sos auxiiiares, motivo 
pelo qual a nossa folha não 
circu lará  no proximo D om in

g a
Por esse motivo, alias m u i

to justo, pedimos desculpas aos 
nossos assignantes.

*  *
-x-

IT sta ’u dtt <le U o d a g e m

Segunda-feira passada t i 
veram inicio os trabalhos de 
conetrucçào da nova estrada 
de rodagem que vae ligar á 
Campinas, a nossa cidade.

Sessenta operários traba
lham nesse serviço  que fica 
rá  prompto, mais ou menos, 
nestes dois mezes.

*
*  *

to s fe re n e iii  de S. Ti 
e n i te  do F a iiia

Esta bum anitaria associa-y 
ção tam bem  feste jará  o n a 
tal deste anno, offereeendo 
aos pobres, aos morpheticos 
c presos, além do conforto 
moral, uma lauta mesa de 
comestíveis c doces-

M erece applausos sinceros 
a nobre idea dos associados 
da util organisação de c a r i 
dade, que não esqueceram 
d o B  desgraçados que conhe
cem tão somente dor e soí- 
frim ento nesta vida ephem e
ra  e illusoria.
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^ »se in icn ío
O  lar do nosso  distinto ami

go sr. Adelino Xavier da Sil
veira adiantado agricultor -do 
n o sso  municipio e de sua exm 
espora D. Adelina Verani da 

Silveira, acha-se enriquecido 
desde 18 do corrente com o 
nascimento de uin galante me- 
n ino que na pia baptismal rece
berá o nome de Flámmio.
Ao pequeno Flamnio augu- 
lam os toda a sorte de prospe

ridades e a o s s e u s  dignos paes 
enviamos o nossos  parabéns. 

*  *

P a p t i s a d »

R eceberá  hoje a s ’nguas lus
traos do baptismo a  interes
sante m enina Sy lv ia ,  dilecta 
íiihinha do adiantado eom- 
m erciante sr. Antonio Roldan 
«i de sua esposad. María S y l 
via  de Moraes Roldan.

Serão padrinhos o nosso 
bom amigo sr. Sy lv io  F on se
ca e sua exm a. esposa dona 
Zelinda de Moraes Fonseca.

* * *

S V f t p a r í t t o F i u u o

Foi approvado em exam e 
de Historia U niversal a que 
se submeti eu no Gymnasio do 

jJ^stad») o estudante ituano sr. 
Ermeiiücío Maffei.

Parabéns,

! . loáo  A l v e s  da S i l v a  c  C lo t i id e  Hrunclli .  
I E l l e  6 s o l t e i r o ,  c o m  2 6 a n n o s  de idade, m i -  
! l it a r ,  n a tu r a l  dc  M o g y - m i r i i n ,  re s id e n te  
j n e s t a  c i d a d e ,  fi lho  le g i t im o  de  E r a s m o  A l 

v e s  da S i l v a  e  de  J a c y n t h a  E in i l i a  do A m a 
ra l.  r e s i d e n t e s  e m  M o g y - m i r i m .  E l l a ,  c o m  
2 2  a n n o s ,  s o l t e i r a ,  de  o d e u p a ç õ e s  d o m e s 
t i c a s ,  na tura l e  r e s i d e n t e  n e s t a  c id a d e ,  fi
lha  le g i t im a  d e  E l i s e u  Brunel l i  c M a r f a  C o -  
raz/a,  i t a l ia n o s ,  r e s i d e n t e s  n e s t a  c idado .

S e  a lg u é m  s o u b e r  de  a lgu m  im p e d im e n 
to  d e v e  a c c u s a - l o s  n o s  t e r m o s  da lei  e 
p a r a  o s f i n s  de  d i r e i to .  Itu. 1 8 — 1 2 — 9 2 3  
O  o í f i c i a l — E U C L Y D E S  D E  M O R A E S  
R O S A

EDITAL CE CUS/MENTO
E u c l y d e s  dc  M o n e s  R o s a ,  o f f i c ia  

do r e g i s t o  c iv i l  e  do d i s í r i c t o  de  pá/, 
de l t u ,  E s t a d o  de  S .  P a u l o  faz p u b l i c o  
que  e x h i b i r a m  e m  c a r t o r i o  o s  d o c u m e n 
t o s  e x i g i d o s  p e l a l e i ,  af im de s e  c a s a r e m  
AVigtitl  G o n s a l e s  c  C a r m e n  V a s q u e s .  E l l e  

I é  s o l t e i r o ,  la v ra d o r ,  c o m  21 a n n o s ,  na tural  
c  r e s i d e n t e  e m  ltu, b a ir ro  d, C a th a r in a ,  fi
lho le g i t im o  de  M i g u e l  ü o n s a l e s  c  J o a n n a  
V a s q u e s .  h e s p a n h o e s ,  r e s i d e n t e s  e m  sua 
c o m p a n h i a .  E l l a  é  s o l t e i r a ,  de  c c c u p a ç õ e s  
d o m e s t i c a s ,  c o m  21 a n n o s .  na tura l e  re s i 
d e n t e  e m  ltu, b a i r r o  D. C a t h a r in a ,  fi iha l e 
g i t im a  de L u i s  V a s q u e s  Orei/, e C a n n e n  
M a r t i n ,  h e s p a n h o e s ,  r e s i d e n t e s  e m  sua  
c o m p a n h ia .

S e  a lg u em  s o u b e r  de  a lg u m  im p e d i m e n 
t o  a c c u s e - o  na fo rm a  da lei  e p a r a  o s  fins 
dt; d ire it o ,  ltu,  1 8 — 1 2 — 9 2 3 ,  O  o f í i c i a l — 
E U C L Y D E S  D E  M O R A E S  R O S A .

C in e m a  em  Porto-  
Feiiz

A Camara Municipal 
vende por preço módica 

\,Vieat.ro municipal. 0  
predio que é muito bem

A V IS O
F S P O R T E  0 .  MARANÃO

De ordem do sr. Presiden 
te do Esporte Clube Mara
nhão e de conformidade com o 
Ari. 7 de seus estatutos, fica 
marcado o dia 23 do corrente 
para a eleição da nova direc 
ioria que ‘deve reger esía so
ciedade no anno de 1924.

Pede-se o comparecimento 
de todos os socios na ^ede, á 
Rua Paula Sousa n. 30, ás 20 
horas daquelle dia.

O Secretario

aiias or-
i .

localisado, tem 
dens de camarotes, gale
ria» platéia ampla e bom
palco. Está mobiliado, 
faltando apenas a ma- 
china para funccionar. 
O pagamento poderá ser 
feito parte a vista e par
te em prestações.

Trata-se no Largo do 
Carmo n. 20, nesta ci
dade ou com o Prefeito 
em Porto Feliz.

V
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M EDICO

C onsultorio: em sua 
residencia á 

R u a  d a  M a t r i z , 1

/
\
/
li
\
(

to do respectivo imposto, 
tudo de conformidade c m ai 
Lei Estadual 1 8 3 5 - C  de 2 6 1 
de Dezembro de 1921 e D e
creto 3453 de l i d e  Março de 
1922 que dá regulamento a( 
referida le», e que foi adopta
da pela Camara Municipal de 
tu.

Aos contraventoresj serão 
appücadas as penas estabele
cidas pela referida Lei e re
gulamento, pela falta de pa
gamento do imposto no pr^- 
so estipulado, se fará a c o 
brança com mais o accrecimo 
de 20  0jo.

Aviso mais, que os pro 
prielarios de automoveis, no 
acto do registo, deverão men
cionar o nome da fabrica e 
numero da fabricação dos res- í 
pectivos automoveis.

A Prefeitura, no exercício I 
de 1924, não eoncederá mais! 
licença para os carros de 
bois, eixo move!. (Art. 38 §  ¡ 
único da Lei 1&35— C).

Para que não alluguem ig - j  
norancia, faço o presente, que ¡ 
vai publicado pela imprensa e 
affixado no lugar do costum e.

TEollectoria Municipal de ltu,* 
em 30 de Novembro de ^
1923. , ■ l

O  collecíor.

“JORNAL DO G O M M E R G iO , ,
(  K I Í K T À O  U1E SÃO P A U L O  )

F o l h a  df . g r a n d e  c i r c u l a ç ã o — O p t i m o  s e r v i ç o  

TELEGRAPAICO — C O M PLETA S INFORMAÇÕES  

DA LAVOUr A, COMMERCIO E INDUSTRIA

. Agente nesta cidade:

HARALDO G ER IBELLO
Rua do Commercio n. 115

G o rre io  Pau l is tano
O MELHOR DIARIO PAULISTA

Kcí@riiiein as sisas assigsaaííirav

Assignaturas novas-Anno S5$ooo 
12\000$090 de prêmios 

Agente: G. P. SAMPAIO NETTO  
RUA DO COMMERCIO, 52  —  I T U

BAR ITUANO
( V I L L A - N O V A )

Todas as sexta-feiras peixe á bahiana.
Humeerto Servulo da Cos- 'Pe'ixe athun preparado, manteiga fresca , prv-

j sunto, salame Rio Grande, «côpa» ' Rio 
  | Grandense e queijo Palmejano.

TA.

Filia

l& cc ifo o  d e  easzçãc»

Declaro ter perdido o reci 
bo  de caução n. 152, da ins- 
tallacão n. 1624, da Compa
nhia Ituana de Força e Luz, 
feito em 19 de Janeiro de Dl23, 
ficando o mesmo recibo sem 
effeito.

Itu, 18 de Dezembro 1923.

Firmino Teixeira 
1 - 8

t e ®  B á p i i  U n
Imposto de «Industrias c Pro

fissões» dt 1924

De ordem do Snr. Prefeito 
Municipal, faço pubii.co, que 
está concluido o lançamento 
do «Imposto de Industiias e 
Profissões» para o anno de 
1924, sendo considerados 
lançados todos os contri
buintes do exercício de 1923, 
que até 31 de Dezembro não 
requererem cancellamento, na 
forma do Art. 431 do Codi 
go de Posturas.

Aviso mais os srs. contri
buintes que, de l .o  a 31 de 
Janeiro p. futuro, se proce
derá a arrecadação desses 
impostos, e depois daquelle
praso, com mais o accresci j € n s a  C e n t r a l  e m  
mo de 15 % . \

Para que não alleguem ig -}  S a n t o s :
norancia faço o presente que jem frente ao Mercado
vai publicado pela imprensa p raç a Iguatemy Martins,
e affixado no logar do c o s 
tume.

de 
de

DE NATHAN AVERBA-
c h  e  f \\ r  ;

Offerecem g r a P S I ^ W n t a  
gens, nas vendas a Dinheiro 

,e a Prestações— Moveis, co n 
fortáveis, camas de ferro e s 
maltadas e simples, colchões, 
Rompas feitas, de homens, 
senhoras, e crianças. Man- 
íeux, Sobretudos, Ternos de 
casemlra e Brins, cobertores, 
acolchoados, colchas, Tape
tes," Sedas, M orin, chapeos, 
calçados e mais artigos que 
pertencem a este ramo, c o n 
v idárnosla  todos fazer o b 
sequio de encomendar a seus 
amigoa e parentes a visita
rem os n o sso s  estabelecimen
tos indicados.

na
57

ISrisiqnedos—V aried ad es
Encontram-se na

' «A F L O R  E E  MAIO»

P n e u m á t ic o s  p a ra  A utom ove is
Não faç(^n^svj!S^(-.ompras sem verificar os 

preços d’A FLOR, 4ÃE-ALAJ/0 
Rua do Commercio, 9 4 -  Telephone, 9

F .  F .  lie T oled o

to da rua 21 Abril, com um me
tro mais ou menos de frenk 
para a rua dos Ándradas,por 6o 
metros de comprimento e fren
te para a rua 2 !  de Abril, ava-

liara  ü i i c i p i
E O I T Á I i

Luiz Gonzaga Bicudo, pre-
feito^Municipal .desta cidade de por 5Ü0£000 reis. Con

clmdo o pregão, o maior Iic¡

C ollectons Municipal 
líu, em 30 de Novembro 
1923.

O  Collector 
Humberto Sérvalo da Cos\a

e 58. Teleph. 2291.
Filiaes: S. Roque, Rúa Ruy 

Barbosa 65. Teleph. 16. —  
[ Itu, Rúa do Commercio 74. 

Teleph. 12.— Salto, Rúa Ruy 
Borbosá  65. Teleph. 8.

A V  I S O

G h a c a r a
Vende-se urna, distante

N- POSTO
¡da cidade 1 kilometro. Pa- 

DE; ra mais informações diri-

EDITAL BE CASftMEHTO 
•

E u cly des  de M oraes  R o sa ,  official do re
g is to  civil do d istr icto  de paz de ltu 
E ,  de S .  Paulo, taz publico queexhibi-  
ram c¡n  car to r ioos  documentos ex ig i 
dos pela iei aíiin de se casarem

D E  V E H I C U L O S

De ordem ’ do^Snr. P , e f e i t o á  R ^ Ri t 3 ’ 7 5  
Municipal são convidados t o - ! 1 « U
dos os proprietários de velii- 
cu los— de alugueis e de par
ticulares— a virem, durante o
proximo mez de Janeiro de 7 7 .
1924, registar c s  seus vehi- t f l t flcz C p i  cpctrcitoriO S
culos e effectuar o pagamen- RUA SA N T ’ANNA; 6-A

M l  de Freitas

ltu, eic.
Faço publico que, de accordo 
coni o art. l c da lei municipal 
n° 8 9  de S de Dezembro do 
corrente anno, no dia 31 do 
corrente mez, as 14 horas, no 
saguão do edeficio da Camara 
Munici al, sito a rua dos A í- 
1 radas no 60, perante o abaixo 

assgnado, será pelo porteiro da 
Camara levado a publico pre
gão de venda, a quem mais der 
e maior lance offerecer acima 
da avaliação, os seguintes terre
nos abaixo destrip tos:

Um terreno situado á rua 
da Convenção, com 13 metros 
e 10 centímetros de frente pa
ra a mesma rua, com 14 metros 
de frente para ru a  do Com 
mercio, por 114 metros de fun
dos, avaliado por 6:000$000; 
um terreno tambem situado na 
mesma rua da Convenção, 
com 129 metros de frente pa
ra a mesma rua, com 24  me
tros de frente para a rua 24 
de Fevereiro e com 4 metros 

,e  80  centímetros (de frente pa- 
I ra a Travessa n° 1 ( Viila N o v a) 
•numa arca de 1S57 metros e 
! 60  centinientro quadrados, ava- 
a 1S000 reis o metro quadrado 
num total de 1:857^600 reis e 
a sobrado terreno do alargamen-

tante fará ern acto continuo u 
deposito do preço total da arre- 
matação. entregando o em pre
sença de todos ao -empregado 
que estiver assistindo ao acto. 
em companhia do Prefeito Muni
cipal, para se“ recolhido após 
a praça á Thesourária Muni
cipal, com guia da Secretaria d.» 
Camara e não o fasendo ter-se a 
o pregão como não havido, sen' 
do immediatamente recomçado’ 
não se recebendo neste caso 
lance algum do licitante que se 
tiver recusado ao deposito. — 
Esta praça é isenta de commisão 
ou porcentagem do pregador 
ou qualquer funccionario muni
cipal, da mesma forma que < 
isento do imposto de tran missão 
de propriedade ^ex— vi» da kn 
Estadual n° 1249 de 31 de Dc 
zembro de 1910, ficando, po 
rem, a cargo do comprador a- 
despesas de escripturas e trans 
cripção.

Prefeitura Municipal de U 
15 de Dezembro de 1923.

O  Prefeito Municipal, Lui/ 
G ^ j z a o a  b i c u d o .

B iisfa de e x p e rie n e i i
Compre calçado SCCATÀ- 

MACHIA nzCASA ALBtRTO



A  C1D4ÓE

Confeitaria e Bar Progresso
Godofredo Carneiro

G a s tã o  S. M a c h a d o

-  D E  -

Este estabelecimento, o mais t antigo que no genero existe nesta cidade,

O  asseio é o mais completo possível.

Nos mostruarios encontramse o que ha de bom em latas e conservas dos melhores fabricantes

Bebidas finas, nacionaes e estrangeiras, como sejam licores, Vinho do Porto de 
todas as marcas, Madeira, Vinhos de Mesa, de todas as qualidades. Refrtscos, Chainpagne, etc

Bifes, empadas, pasteis, presuntos, salames, queijo, etc

Chama-se a , attenção [do publico para os esplendidos doces fabricados em Itu.

Recebem-se encommendas para baptisados e casamentos.

¿Seccão de Res-taurant»: acceitam-se pensionistas*

ITU -  Rua Pau la  Sousa , 38  -  Te lephone, 119 -  ITU

^  eng enheiro  ^

( D i p l o m a  r e g i s t a d o  n a  S e c r e t a r i a d a  A g r i c u l t o r a  do  E.  S .

F a z  medições e divisões de terra .—
/(? Nivelamento. —  P lantas  e construcçAo de 
» prédios, estrada^ de ferro e de rodagem, '
^  etc., etc. $

(jtf Rua Paula Sousa, 3 9  (sob.) (¿?

‘ » A R C E i A R I f l  F R i T I i l "
M ovida a  e le c tr ic id a d e

SERVIÇOS FEITOS COM TODA RAPIDEZ

éMóbilias completas para salas, quartos e es- 
criptovios. Gamas de ferro  e Colcfjões — Trabal/jos 
em madeira de lei e garantidos — êncarrega-se de 
engradar moveis para despachos.

deposito e Officina de moveis de todos os estylos.

-A T T E N D E  CHAMADOS A. <(  ̂  -’L,mcr
1 f im  cs

R í t a ,  1 0 1 — I T U — E .  d f .  S .  P a u l o

DOMINGOS FRATINI

Algodão Paulista
Mm C a ro ço

Com pram os qualquer quanti
dade, sendo de boa qualidade 
er pesta  em SaitoJ de Itu. —

JEsíi SSasaa
C om pram os e recebem os em 
eo n sig n ação .---------------------------

O F P E R T A S  A’

B B á S I T A L  S/A
R. L ib e ro  B a d a r ó ,1 0 9 - T e l e p h o n e  C e n tra l  

1 7 6 -E n cL te leg r . :  BRA S1TA L--S .  PAULO

Maleitól
Gura Fvlaieíta - em* 6 dias

Sylvío Sampaio
Salado de S. IPaailo — — 1T I/

1E LOJA A RME NI A
Medico da Maternidade de S. Paulo 

Partos—Operações—Molestias de Senhoras 
C on su lto r io :  Rua Libero Badaró , 4
D as 3 ás 5 h o ras— Tel. Cent. 214  

R esidencia: Rua Barros, 18. T e lp .C i  2475  

Não P a u lo

S E M I* SS K A  M A I H B A R â T E I B A "

C o n fo r tá ve is  Autos

É  -  B i l l
A t t e n d e -s e  a  c h a m a d o s  á  q u a l q u e r  h o r a  

DO DIA OU DA NOITE.

PREÇOS BARATÍSSIMOS, MESMO PARA MADRUGADAS !

T e l e p h o n e  2 8 — ITU

Fazendas de primeira qualidade—jOrepe Real Japonês a 
metro. Artigo de ultima moda.§

Tennis, 12$00ü|o par. Sapatinhos dejeriança de todos^os-tamanhos

Visitem a nossa vitrina l
Brevemente será aberta unia AlfaiatarbVde primeira or

dem— Confecçoes para homens, senhoras e crianças 
Tailleurs para sen horas®7'" Figurinos de^Ultima moda

R u a  S an ta  Cru», 161—T elep h on e, J80»

ITU
Arthur João.


